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Ementa: 

 
Estudo dos regimes autoritários instaurados no Cone Sul, com ênfase nas experiências de Brasil, Argentina, 
Chile e Uruguai. Doutrina de Segurança Nacional, anticomunismo, construção do “inimigo interno” e 
transformações das relações entre Estado, Forças Armadas e sociedade. Golpes de Estado, 
institucionalização dos regimes autoritários e diferentes modalidades de repressão política. Terrorismo de 
Estado, desaparecimento forçado, tortura, prisão política, exílio e coordenação repressiva transnacional, com 
destaque para a Operação Condor. Processos de transição democrática. Memória social, usos políticos do 
passado e disputas pela interpretação das ditaduras. Justiça de transição e seus principais instrumentos: 
direito à verdade, responsabilização judicial, reparações, políticas de memória, arquivos, comissões da 
verdade e garantias de não repetição. Análise das políticas adotadas por Brasil, Argentina, Chile e Uruguai e 
de seus diferentes ritmos, limites e resultados. 
 
 Objetivos: 
 
Geral: Analisar os regimes autoritários de Segurança Nacional implantados no Cone Sul e as distintas formas 
pelas quais Brasil, Argentina, Chile e Uruguai enfrentaram, após as transições democráticas, o legado das 
violações de direitos humanos e as disputas em torno da memória do passado autoritário. 
 
Específicos: Compreender o contexto político e internacional no qual se constituíram os regimes autoritários 
do Cone Sul; identificar aspectos comuns e especificidades dos regimes implantados no Brasil, Uruguai, Chile 
e Argentina; analisar os mecanismos de repressão política empregados pelos regimes, incluindo prisão, tortura, 
execução, desaparecimento forçado, exílio, censura e vigilância; compreender o caráter transnacional da 
repressão política no Cone Sul, especialmente a constituição e o funcionamento da Operação Condor; 
examinar os diferentes processos de transição democrática e sua relação com as possibilidades posteriores 
de responsabilização pelas violações cometidas durante as ditaduras; discutir os conceitos de memória social, 
memória coletiva, esquecimento, silêncio, testemunho, lugares de memória e políticas de memória; debater as 
trajetórias de Argentina, Chile, Uruguai e Brasil no que diz respeito a comissões da verdade, julgamentos, 
reparações, anistias, arquivos e políticas de memória. 
 
  
 Metodologia:  
 
A disciplina será ministrada por meio de aulas expositivas, leitura e discussão de textos e de recursos 
audiovisuais. 
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 Atividades avaliativas: 
 
Entrega de fichamentos, apresentações orais, leituras dirigidas, trabalho final a ser acordado com a turma, 
participação. 

Conteúdo programático: 

 
UNIDADE 1 – As ditaduras de Segurança Nacional 
 
UNIDADE 2 – Transições  democráticas e os legados do autoritarismo 
 
UNIDADE 3 – Justiça de transição 
 
UNIDADE 3 – Políticas de memória e memória da repressão política: estudos de caso 

Cronograma: entregue na primeira aula 
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